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RESUMO 

O estudo analisa a articulação entre a fotografia jornalística e os elementos verbo-textuais 

de notícias sobre sustentabilidade ambiental publicadas em veículos do Nordeste 

brasileiro. Com base na análise de conteúdo (Bardin, 2016) e na análise taxonômica de 

imagens (Recuero, 1999; Benazzi e Contani, 2010) foram selecionadas 86 matérias e 110 

fotografias. Os resultados apontam que as imagens são, em sua maioria, pouco integradas 

ao conteúdo textual, com escassa presença de fotografias autorais e de alto valor 

jornalístico. Observa-se o predomínio de critérios estéticos em detrimento do potencial 

crítico e informativo da fotografia, o que compromete a função educativa do jornalismo. 
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INTRODUÇÃO 

 O trabalho investiga as estratégias visuais adotadas pela mídia, enquanto agente 

de sensibilização, ao abordar o tema da sustentabilidade ambiental. A análise considera o 

potencial comunicativo das fotografias jornalísticas, sua capacidade de criar sentidos e 

influenciar a percepção do público, destacando a importância da sinergia entre imagem e 

linguagem verbal na composição noticiosa. 

A investigação se concentra em matérias publicadas entre 11 de dezembro de 2023 

e 20 de novembro de 2024, período compreendido entre a confirmação do Brasil como 

sede da COP30 e o encerramento da cúpula do G20, realizada no Rio de Janeiro. Foram 

selecionados os dois principais veículos jornalísticos do Ceará e do Rio Grande do Norte, 

estados com posições contrastantes no ranking nacional de sustentabilidade ambiental. 
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A abordagem metodológica utilizada baseia-se na análise de conteúdo de Bardin 

(2016) e na análise taxonômica de imagens jornalísticas proposta por Recuero (1999) e 

revisada por Benazzi e Contani (2010). O objetivo é identificar os atributos visuais 

predominantes nas imagens vinculadas às matérias sobre sustentabilidade, compreender 

seus aspectos simbólicos e avaliar como tais recursos contribuem para a construção de 

sentidos sobre o tema no contexto jornalístico regional. 

 

A SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL, O CAMPO DA COMUNICAÇÃO E A 

FOTOGRAFIA JORNALÍSTICA: O CONTEXTO NORDESTINO 

Para Costa et al. (2021) a comunicação desempenha papel estratégico na difusão 

de valores sustentáveis. Ela atua como dispositivo de sensibilização e engajamento, 

tornando-se uma ferramenta relevante para transformar comportamentos sociais. 

Contudo, Guimarães Júnior (2012) alerta para os riscos da mercantilização discursiva da 

sustentabilidade pela indústria cultural, que, ao priorizar a estética ou o sensacionalismo 

das catástrofes, esvazia o debate. A comunicação ambiental, portanto, necessita de 

abordagens mais críticas e sistemáticas. 

Figueiras (2022) define o jornalismo ambiental como uma prática especializada, 

capaz de decodificar termos técnicos e complexidades científicas para o público leigo. 

Para tanto, exige-se do jornalista especializado nesta área não apenas o papel de 

informador, mas de educador. No Brasil, esse campo tem refletido as tensões entre 

informação e interesses mercadológicos. Estudos apontam para a superficialidade e 

fragmentação das matérias (Caron e Lopes, 2014), além da tendência de ocultar aspectos 

estruturais das crises ambientais (Vasconcelos, 2014). Na construção das pautas 

ambientais, diversos fatores influenciam a noticiabilidade: presença de autoridade 

científica, dramaticidade simbólica, conflitos entre agentes sociais, entre outros 

(Hannigan, 2016 apud Rodas e Di Giulio, 2017).  

A imagem, no contexto jornalístico, assume papel crucial na construção do 

sentido e na mediação simbólica da realidade. Segundo Flusser (2007), a imagem não 

apenas transmite uma mensagem, como também participa da produção cultural e política, 

sendo interpretada por sujeitos sociais ativos. Assim, a fotografia jornalística torna-se 

instrumento essencial, contribuindo para o efeito de realidade do discurso jornalístico 

(Braga, 2012 apud Bortholuzzi, 2016). 
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A fotografia jornalística, ao conjugar o informativo e o expressivo, opera com a 

ilusão da objetividade (Mraz apud CAMPOS, 2015), promovendo uma narrativa que, 

embora pareça neutra, é atravessada por subjetividades e contextos específicos. Assim, a 

imagem não apenas informa, mas também provoca, questiona e afeta, tornando-se 

catalisadora de debates sociais, culturais e ambientais. 

A pauta ecológica, embora crescente, permanece restrita a nichos ou editorias 

especializadas, com limitações estruturais e econômicas que comprometem sua 

abrangência (Avelino et al., 2017). A fotografia, nesse contexto, ajuda a cunhar versões 

específicas dos acontecimentos, moldadas por interesses editoriais e critérios de 

noticiabilidade, apesar de frequentemente voltados ao excepcional e ao imediato em 

detrimento de análises aprofundadas e críticas sobre o meio ambiente. 

No cenário brasileiro, especialmente no jornalismo regional, a fotografia 

desempenha papel determinante na representação do tema sustentabilidade ambiental. No 

contexto nordestino, Campos (2015) observa que a fotografia tende a reforçar discursos 

históricos de pobreza, vinculados a uma cultura visual sedimentada, tornando-se difícil 

romper com os estigmas e ampliar o repertório visual da sustentabilidade. 

 

ANÁLISE DE NOTÍCIAS SOBRE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 

Com o objetivo de compreender quais estratégias visuais estão presentes em 

imagens que ilustram o tema da sustentabilidade ambiental no jornalismo e como elas se 

relacionam com o atributo verbal da notícia, foi realizada uma análise de notícias. O 

estudo partiu da premissa de que a fotografia jornalística aliada aos aspectos verbo-

textuais da notícia compõe uma estrutura comunicacional capaz potencializar discursos 

jornalísticos, sobretudo no contexto ambiental (Benazzi e Contani, 2010). 

A pesquisa adota abordagem qualitativa, com base metodológica na análise de 

conteúdo de Bardin (2016), e na avaliação taxonômica de imagens segundo Recuero 

(1999), atualizada por Benazzi e Contani (2010). O corpus é composto por 86 matérias 

publicadas entre 11 de dezembro de 2023 e 20 de novembro de 2024 — período 

delimitado pela confirmação do Brasil como sede da COP30 e pela realização da cúpula 

do G20 no país. Os veículos selecionados foram o AgoraRN e a Tribuna do Norte, no Rio 

Grande do Norte; e o Jornal O Povo e o Diário do Nordeste, no Ceará. Estes veículos 



   Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
25º Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste - Fortaleza/CE - 26 a 28/06/2025 

 

4 

foram escolhidos por representarem estados com desempenhos contrastantes em 

sustentabilidade ambiental4 e por sua relevância regional5. 

A coleta das matérias foi realizada por meio de busca manual nos portais, com 

uso de palavras-chave relacionadas à temática ambiental. Foram excluídos conteúdos 

publicitários, opinativos e matérias ilustradas com imagens genéricas ou sem autoria 

atribuída. Em seguida, procedeu-se à análise das expressões verbo-textuais, das quais 

emergiram 132 termos relacionados ao tema central, que foram agrupados em sete 

macrocategorias temáticas: danos ambientais; pautas eleitoreiras; crise climática; ciência; 

boas práticas legais e privadas; boas práticas sociais e governamentais; e urbanização. 

Em paralelo, foram examinadas 110 fotografias associadas a essas matérias. Cada 

imagem foi avaliada quanto ao seu valor técnico (qualidade visual e composição), valor 

artístico (estética e expressividade) e valor jornalístico (capacidade de informar de forma 

autônoma), conforme critérios de Recuero (1999); Benazzi e Contani (2010). Apenas seis 

imagens foram classificadas com alto valor jornalístico; dessas, apenas duas eram 

autorais e pertenciam aos veículos cearenses (O Povo e Diário do Nordeste), revelando 

uma correlação entre a qualidade jornalística das imagens e o desempenho ambiental dos 

estados analisados (Quadro 1). 

 

Veículo Notícias Imagens Autorais 
Imagens com alto 

valor jornalístico 

Autorais com 

alto valor 

AgoraRN 27 30 12 3 0 

Tribuna do Norte 25 32 14 1 0 

Diário do Nordeste 14 25 9 1 1 

Jornal O Povo 20 23 10 1 1 

Tabela 1 Quadro-resumo da análise de valor de fotografia jornalística. Fonte: da autora. 

 

As imagens de maior valor jornalístico destacaram-se por se integrarem aos 

aspectos verbo-textuais das notícias de forma coerente e com potencial de síntese 

informativa. Além disso, observaram-se aspectos éticos na composição dessas imagens, 

como o cuidado em preservar a identidade de indivíduos em situação de vulnerabilidade 

(Figura 1). 

 

                                                 
4 Ranking de sustentabilidade ambiental elaborado pelo Centro de Liderança Pública – CLC, organização não-

governamental que avalia indicadores em torno da ESG - sigla em inglês para Ambiental (Environmental), Social 

(Social) e Governança (Governance) - e dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), estabelecidos pela 

ONU. Disponível em: https://conteudo.clp.org.br/relatorios-tecnicos-2024 Acesso em 01 mai 2025. 
5 Conforme listados pelo Guia de Mídia. Disponível em: http://www.guiademidia.com.br Acesso em 01 mai 2025 

https://conteudo.clp.org.br/relatorios-tecnicos-2024
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Figura 1 Relação entre a fotografia jornalística (não-verbal) versus expressão texto-verbal nos títulos das notícias. 

 

 

CONCLUSÃO 

O conteúdo analisado propõe uma reflexão crítica sobre o papel do jornalismo, 

especialmente o fotográfico, na construção de uma consciência ambiental coletiva. A 

pesquisa desenvolvida transcende o simples objetivo de responder a uma pergunta 

acadêmica e se posiciona como um exercício ético e engajado de comunicação. 

A partir da combinação metodológica entre análise de conteúdo e estudo dos 

valores atribuídos às imagens jornalísticas, destaca-se a baixa articulação das imagens 

com os aspectos verbo-textuais das notícias. A pesquisa aponta para a necessidade de 

práticas fotojornalísticas mais conscientes e comprometidas com o aprofundamento 

informativo. O fortalecimento da produção autoral, a valorização do valor jornalístico da 

imagem e a integração crítica entre linguagem verbal e visual configuram-se como 

caminhos para uma cobertura ambiental mais eficaz e socialmente transformadora. 
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